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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
Apresentamos a vocês o volume 4 da obra “Processos de Organicidade e Integração 

da Educação Brasileira”, no intuito de promover uma reflexão sobre a integração 
educacional no contexto social, considerando a educação como uma das molas 
propulsoras que movem o homem e a própria sociedade. Uma obra organizada em 16 
capítulos que perpassam pelos mais variados temas e perspectivas. Entre eles podemos 
citar: Estilos de aprendizagem: um olhar para a sua importância no processo de ensino; 
Elaboração, desenvolvimento e validação do produto didático “física de partículas na 
escola: um jogo educacional”; Educação e neoliberalismo: reflexões a partir da teoria da 
síndrome comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos; Educação de surdos numa 
perspectiva inclusiva: uma análise a partir das políticas públicas; Educação ambiental na 
infância: relatos docentes; Destilaria: uma proposta de jogo inovador para o ensino de 
tópicos iniciais de química orgânica; Desigualdades educacionais e políticas de ações 
afirmativas na gestão universitária;  Desenvolvimento pedagógico de crianças negras que 
aguardam adoção;  Deficiência visual em idosos: o papel da convivência social;  Cultura 
e pertencimento na banda escolar: um estudo de caso; Conversando sobre o mosquito 
da dengue com os alunos do quarto ano da escola municipal professora Armida Frare 
Gracia, Ponta Grossa, PR; Contribuições da autoavaliação institucional nos processos 
autoavaliativos de cursos: relato de experiência na Universidade Federal do Pampa; 
Comunidade política: o esperançar na perpetuação de todo tipo de vida;  Avaliação 
da relação entre o nível de estresse e o desempenho acadêmico nas provas práticas; 
Avaliação da qualidade dos serviços educacionais em uma instituição pública de ensino 
superior;  Avaliação da disciplina de lógica programável em sua primeira oferta no curso 
de engenharia da computação nas modalidades EAD e presencial. Toda essa diversidade 
de temas, denota a amplitude e abrangência dos processos de organização e integração 
da educação, confirmando, que são muitos os desafios nesse campo de investigação. 

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Filomena Teixeira

 Me.  Guilherme Sousa Borges  
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RESUMO: A temática apresentada nesta 
pesquisa aborda, através de relatos docentes, 
o trato com a educação ambiental na infância. 
Embora, existem práticas efetivas para melhorar 
a relação do homem com a natureza, ainda não 
são suficientes para manter o equilíbrio entre 
estes. Assim, devendo desde a primeira etapa 
de ensino abordar esta temática e colaborar 
na formação crítica dos indivíduos, com 
isto, inserir na educação infantil de maneira 
adequada esta compreensão de mundo. Sendo 
assim, esta pesquisa, de caráter qualitativo 
e análise descritiva, em que utilizou como 

ferramenta de coleta de dados um questionário 
estruturado, enviado para professoras atuantes 
na educação infantil. Tendo como objetivo 
geral, conhecer através de relatos docentes o 
processo de educação ambiental na infância, 
a partir de experiências profissionais na área 
da educação infantil. Diante desta perspectiva, 
tendo como principais bases bibliográficas 
estudos de ASANO e POLETTO (2017), 
BATTESTIN et al (2015) e GRZEBIELUKA 
(2014). Podendo concluir que há uma 
compreensão da importância da abordagem 
desta temática na infância, mas que precisa 
ser ampliada e reforçada cotidianamente não 
somente pela escola, mas em todos os espaços 
de convivência da criança. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. 
Infância. Relatos. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION IN 

CHILDHOOD: TEACHING REPORTS

ABSTRACT: The theme presented in this 
research addresses, through teachers’ reports, 
the treatment with environmental education 
in childhood. Although, there are effective 
practices to improve the relationship between 
man and nature, they are still not enough to 
maintain the balance between them. Thus, from 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492771U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492771U3
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the first teaching stage, it should address this theme and collaborate in the critical formation 
of individuals, thereby inserting this understanding of the world in early childhood education. 
Therefore, this research, of qualitative character and descriptive analysis, in which it used as 
a data collection tool a structured questionnaire, sent to teachers working in early childhood 
education. Having as general objective, to know through teaching reports the process of 
environmental education in childhood, from professional experiences in the area of ​​early 
childhood education. Given this perspective, having as main bibliographic bases studies by 
ASANO and POLETTO (2017), BATTESTIN et al (2015) and GRZEBIELUKA (2014). It can 
be concluded that there is an understanding of the importance of approaching this theme in 
childhood, but that it needs to be expanded and reinforced daily, not only by the school, but 
in all the child’s living spaces.
KEYWORDS: Environmental Education. Childhood. Reports.

1 | 	INTRODUÇÃO

“As crianças de hoje, serão exatamente no futuro aquilo que estão aprendendo no 
presente, com os adultos com quem vive” Antônio E.F Pacifico. 

Considerando as falas de Pacífico, a temática apresentada nesta pesquisa aborda, 
através de relatos docentes, o trato com a educação ambiental na infância, pois diante de 
um cenário que necessita ser revisto pela humanidade a educação, em qualquer etapa 
de ensino, precisa assumir medidas efetivas na educação de crianças, jovens e adultos. 

Embora, existem práticas efetivas para melhorar a relação do homem com a natureza, 
ainda não são suficientes para manter o equilíbrio entre estes, sendo assim, ao considerar 
que o ser humano é fruto do meio e o processo de educação não ocorre somente no ceio 
familiar é que as instituições de ensino precisam contribuir, de forma significativa para o 
processo de formação de cidadão conscientizados frente aos cuidados com a natureza.

Assim, devendo desde a primeira etapa de ensino abordar esta temática e colaborar 
na formação crítica dos indivíduos, com isto, inserir na educação infantil de maneira 
adequada esta compreensão de mundo, viabilizando um processo contínuo de ensino e 
aprendizagem.

Haja vista que, a estruturação da educação infantil possui um estrutura de aula 
peculiar, que diferencia-se das demais etapas de ensino, pois o público alvo são crianças 
e estas aprendem de maneira específica, muitas vezes espelhando-se nas atitudes/
comportamentos/posturas dos adultos em que convivem. 

Sendo assim, esta pesquisa teve como objetivo geral conhecer através de relatos 
docentes o processo de educação ambiental na infância, a partir de experiências 
profissionais na área da educação infantil. Diante desta perspectiva, tendo como principais 
bases bibliográficas estudos de ASANO e POLETTO (2017), BATTESTIN et al (2015) e 
GRZEBIELUKA (2014). 
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2 | 	METODOLOGIA 

Esta é uma pesquisa de abordagem qualitativa e de análise descritiva, em que 
utilizou no início de maio de 2020, como ferramenta de coleta de dados um questionário 
estruturado, enviado para as professoras atuantes na educação infantil pública, que 
autorizaram a pesquisa via aplicativo de celular Whatsapp1 (o uso deste recurso justifica-
se pelo período de isolamento social frente a pandemia do COVID-19), compondo uma 
amostra de oito voluntárias. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A educação ambiental não pode ser resumida em apenas propostas curriculares e 
tão pouco a datas comemorativas, pois a relação do homem com a natureza precisa ser 
equilibrada, consciente e responsável. 

Vale ressaltar que a escola não pode ser vista como o único espaço de formação do 
sujeito, mas que esta representa um lugar de grande relevância para partilhar saberes e 
experiências capazes de transformar cidadãos com diferentes capacidades de refletir e 
agir no mundo em que vive. 

Observando-se assim que, ao inserir a educação ambiental na educação infantil, 
não se restringe ao cumprimento da lei n° 9.775 de 27 de abril de 1999 que propõe a 
educação ambiental em todos os níveis e modalidades da prática educativa formal e 
não-formal (BRASIL, 1999), mas é assumir um importante papel no processo de ensino-
aprendizagem, com isto realizando práticas pedagógicas e projetos significativos, que 
viabilizarão a compreensão dos cuidados para com o meio ambiente (GRZEBIELUKA, 
2014), frente a um público que está iniciando o processo de formação humana. 

Através de um trabalho implantado de forma correta na escola de educação infantil, 
considerando que é na infância que se inicia o processo de formação da personalidade 
e a escola tem como papel fundamental o estímulo ao desenvolvimento do conhecimento 
(Professora voluntária 1).  

Isto se dará em diversas formas, pois as crianças aprendem através de diferentes 
estímulos desde o mais simples desabrochar de uma flor ao complexo processo de 
reaproveitamento, reciclagem e reutilização dos materiais do cotidiano, como relatam as 
professoras voluntárias:

Quando peço as crianças para trazerem à escola garrafa pet, rolinhos de papel higiênico, 
caixas de papelão, dentre outros objetos que seriam jogados no lixo e que podem ser 
reaproveitados (PROFESSORA VOLUNTÁRIA 2).  

História, música e leitura de imagens, buscando a interação na conscientização 
(PROFESSORA VOLUNTÁRIA 3). 

1. É um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones. Além de mensagens 
de texto, os usuários podem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de fazer ligações grátis por meio de uma 
conexão com a internet. 
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Por meio de atividades que proporciona/estimula as crianças a pensarem em atitudes/
ações que melhorem a qualidade de vida do mundo à sua volta. Por exemplo: Aulas 
sobre o que fazer com o lixo que produzimos, como descarta-los, etc. (PROFESSORA 
VOLUNTÁRIA 4).

Ensinando as crianças o consumo consciente, fazer com que eles entendam que é 
importante manter as torneiras fechadas após o uso e que desperdiçar água é uma coisa 
muito ruim, além disso, alertando as crianças para não poluírem a natureza, sempre 
recolher todo o lixo depois de passeio em praças (PROFESSORA VOLUNTÁRIA 5). 

No cotidiano em sala de aula sempre procuro diálogos informais e também formais, 
ressaltar a importância de preservar o meio ambiente, não somente no dia do meio 
ambiente, pois acho de suma importância a educação ambiental, uma vez que 
vivenciamos a destruição e poluição do meio. Então incentivar nossos pequenos é o 
mínimo que podemos fazer (PROFESSORA VOLUNTÁRIA 6).

Tais práticas podem ser potencializadas a partir de mudanças concretas e da união 
entre escola, governo e sociedade, através de políticas públicas, projetos sustentáveis, 
organização curricular, etc. (ASANO; POLETTO, 2017), vale ressaltar a necessidade de 
um olhar mais direto para educação infantil, pois:  

Na educação infantil as atividades são articuladas considerando o todo, não as partes. E, 
quando definimos o tema de atividade, direta ou indiretamente, resquícios da Educação 
Ambiental se faz presente – desde o cuidado com o espaço físico do CEI (salas, refeitório, 
espaço externo). Como também hábitos conscientes para com os demais lugares por 
onde as crianças frequentam. Acredito que a educação ambiental esteja para além 
das questões que perpassam a natureza, a mesma também está relacionada com as 
consequências do seu mau zelo, o que nos convida a pensar e repensar atividades 
que respeitem os diversos espaços físicos, naturais e modificados (PROFESSORA 
VOLUNTÁRIA 7).

Podendo considerar que mesmo diante de uma sociedade capitalista, individualista, 
competitiva e que vive em ritmo acelerado, provocando assim um caos na natureza 
(BATTESTIN, 2015), além disto sem apoio/suporte do governo, a escola precisa assumir 
o papel de conscientizar e mobilizar ações que mudem ou minimizem os impactos 
provocados pelo homem em relação ao meio ambiente. 

Compreendo a importância da minha ação neste processo, pois o professor de educação 
infantil tem a capacidade de auxiliar os alunos a ter uma visão de mundo. E este período 
é um dos melhores para a formação de indivíduos críticos e participativos. O professor 
da educação infantil tem o poder de influência de forma positiva na vida das crianças 
[...] Assim trabalho de forma lúdica e para isso utilizo diversos recursos, tais como jogos, 
brincadeiras, textos de diversos gêneros [...] Tudo isso para tornar a aprendizagem 
prazerosa. Estimulando as crianças a adquirir novos conhecimentos e perceberem a 
importância dos cuidados que devemos ter com o próprio corpo, com os outros e com 
os ambientes que frequentamos (PROFESSORA VOLUNTÁRIA 8).

	 Assim podendo considerar que existe uma preocupação docente em sensibilizar 
e motivar alunos para os cuidados com o maio ambiente, mas é importante ampliar a 
práxis pedagógicas, terem mais recursos físicos e técnico-científico para agregarem mais 
reconhecimento e apoio social e governamental. 

É importante que nessa tríade (escola, governo e sociedade), haja a conscientização 
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prévia para que em seguida possam preparar as crianças para serem agentes de 
transformação social em prol da natureza, pois como diz Paulo freire “Educação não 
transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo”. 

4 | 	CONCLUSÕES

Mediante ao mencionado, verifica-se que o processo de educação ambiental na 
infância já desenvolve ações que abordam a temática de maneiras diversas, sobretudo 
ainda não são suficientes para concretização das aprendizagens. Por talvez, ser a escola 
o único ou um dos poucos espaços de reflexão crítica sobre este conteúdo. 

Podendo concluir que há uma compreensão docente sobre a importância da 
abordagem desta temática na infância, mas que precisa ser ampliada e reforçada 
cotidianamente não somente pela escola, mas em todos os espaços de convivência da 
criança. 
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